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    Este relato parece voltar no tempo, de uma era bem adiantada. Embora assim pareça em apenas algumas de suas passagens, não é nessa ordem que se inicia, pois, se o futuro é improvável e incerto para servir de referência para o início desta estória, torna­-se ainda mais difícil qualquer expectativa de regresso à velha realidade concebida e já bem conhecida em uma época remota.




    E, embora a possibilidade de retorno definitivo do presente também possa parecer indesejada, o passado, mesmo assim, se consolida de uma forma bem peculiar na mente das pessoas, fazendo com que elas creiam que há êxito em reviver dramas irrecuperáveis e marcantes por um capricho ou mero subterfúgio.




    No entanto, nessa hipótese, torna­-se um estigma que nunca se dissipará de suas almas, seja por um grande sonho impossível de realizarem na forma de uma ilusão perdida e irrecuperável no presente ou por chegarem ao limite de perderem as únicas esperanças nesse tempo, o que, sem dúvida, interferirá na realidade.




    Porém, ainda assim, para os iludidos e inconformados, é constante essa busca por um novo recomeço em suas vidas, e os que descobrem a possibilidade sabem que na arte esse desejo se revela em vários e diferentes níveis. Mas, nesse caso, quando menos se espera, o passado também cobra o seu tributo e pode constituir­-se, incondicionalmente, na pior armadilha para um observador desavisado.




    E, assim, torna cada vez mais insignificante a experiência cotidiana, diante da lacuna que se abre de outra dimensão, onde tudo para e parece perder a forma e a razão de existir desde a perspectiva do começo.




    Esse expectador pode estar perfeitamente em um museu de arte observando um recanto sonhado transformar­-se em um cárcere privado para o qual a obra lhe remete até se esquecer de si. E, assim, desprovido de memória e emoções possíveis, só lhe resta, no final, o recomeço, mas com uma nova personalidade usurpada, em uma realidade já perdida.




    Entretanto, o mesmo sentimento crônico de obsessão tardia pelo passado irrecuperável não aflora apenas irresistível de uma mente conturbada; ele pode ser induzido por uma entidade demoníaca que o identifica através dos olhares e o consome em cada alma vulnerável, até que um dia se faça surgir a nova tendência coletiva para voltar no tempo e, com isso, venha a operar­-se o desaparecimento da humanidade do mundo real no próprio esquecimento.




    E se para o agente indutor e perverso qualquer sentimento de inconformismo ou negação quase nunca lhe escapa, algumas vezes essa impressão se disfarça nas formas mais elementares de manifestação para certos indivíduos duros e totalmente impassíveis, o que também leva a criatura do mal a valer­-se da instigação para testá­-los e a fundir, na mesma ótica do apreciador tocado pela arte, uma gama maior de impressões falsas e nocivas que, como cores mórbidas de uma aquarela que se mesclam a qualquer outro tom de vulnerabilidade, acabam por revelar a eles o pior parasita que nunca se pôde imaginar desde o surgimento da humanidade.




    ***




    Um mendigo caminha solitário em busca de restos de bebida em garrafas e copos que garçons demoravam a recolher das mesas vazias dos restaurantes e botecos espalhados pelas calçadas da Avenida Atlântica.




    O álcool parecia ser a melhor maneira de aplacar os efeitos da falta da droga naquela hora da madrugada.




    Porém, uma necessidade ainda mais profunda, que parecia originar da horrível sensação de abstinência física misturada ao torpor da embriaguez, emergia como uma compulsão impossível de satisfazer e tão confusa e fragmentada como era a sensação de estar de volta de lugares perdidos no tempo onde deveria permanecer um pouco mais. O espírito parecia diluir­-se no presente, como fumaça invisível no vento, e já não se reconhecia mais.




    Talvez algo distante como a saudade, que parecia materializar­-se de forma assustadora e assim se concretizava, a saudade que podia ser notada retida em vários planos, disfarçada no espaço estático e abstrato de um panorama e não pudesse evadir de lá sem que alguém a trouxesse de volta, da perspectiva única de uma obra cristalizada numa imagem e totalmente imune à dinâmica do tempo que se distanciava cada vez mais do presente, como expressões da arte que remetem à loucura uma impressão que só a quietude dos museus ou a de alguns poucos lugares que conhecia poderia instigar. E, por mais estranha que parecesse a louca obsessão, Pablo também desconfiava de que não era exatamente a paz tão cobiçada por todos que um dia pudesse encontrar, mas que devia arriscar­-se assim mesmo.




    Aquela alucinação parecia atingir um nível que voltava a incomodar. Portanto, era preciso se drogar de novo.




    Mas seria a melhor solução? Deveria mesmo acalmar os demônios, como sempre fazia, ou simplesmente alimentá­-los?




    A degradação humana pode se tornar ainda mais acachapante em qualquer fase da vida quando se perde de repente a família inteira e, em decorrência disso, o emprego e até a dignidade, depois de um tiroteio entre policiais e uma facção rival do Comando Vermelho.




    Mas a derrocada parecia ter atingido mesmo o limite quando passou a endividar­-se e ser evitado pelos próprios amigos, que não podiam mais contribuir para evitar sua decadência moral depois de se tornar um alcoólatra e viciado em drogas e passar a ser constantemente ameaçado por agiotas.




    Tudo parecia perdurar até o dia em que, depois de visitar um museu, se tornaria totalmente imune e indiferente ao passado e a todas as lembranças que o perseguiam, como se uma influência externa iniciasse um processo lento e sistemático de revitalização e preparação de uma mente para a sua chegada definitiva e triunfal a um futuro breve.




    E assim, já de posse do hospedeiro originário, a entidade estaria pronta para disseminar o terror como o pior e mais agressivo vírus até o fim, quando estivesse próximo o momento de descartá­-lo, depois de se servir e aproveitar­-se dele o suficiente, como o pior azar que alguém, não por acaso, poderia imaginar possível.




    Desse modo, logo após ver­-se livre de todas as lembranças menos recentes, como uma amnésia inexplicável, Pablo se reintegra ao velho grupo de amigos, que nunca desconfiaram de nada, sua vida dá uma guinada, e tudo fica ainda mais fácil ao descobrir o contrabando, principalmente o de armas pesadas de última geração, das quais a polícia era deficitária, e aliar­-se aos elementos mais perigosos que reconheceram nele habilidades raras de um negociador articulado, com o dom de burlar toda forma de controle do Estado.




    Outra possibilidade viria ainda do mercado negro de obras de arte, um nicho que possibilitou ampliar relações e conhecer os maiores esquemas de lavagem de dinheiro, sedimentando uma conexão mais efetiva e sofisticada, com pessoas com quem já estabelecia relações no exterior, graças ao seu inglês fluente.




    Entretanto, ter se descoberto como uma espécie rara de marchand depois de uma terrível experiência no museu parecia também incompatível com a nova proposta de uma corja de falsificadores, o tipo de quadrilha mais desbaratada de que na época se ouvia falar.




    Mas havia outro motivo além daquele, que nem tinha tanto a ver com os princípios dos amadores da arte que, como ele, apreciavam o processo criativo e se revoltavam com a estupidez de alguns abastados gananciosos, mais interessados em ostentarem o luxo e aparecerem para a sociedade enriquecendo­-se ainda mais da lavagem do dinheiro sujo que obtinham da corrupção.




    A razão estaria mais ligada a um estranho prazer de observar até que ponto o fascínio efêmero das pessoas predominava mais no passado do que no presente ou no futuro. Talvez uma nova motivação no subconsciente plantada por um sentimento predatório de outras eras que ainda não podia identificar no íntimo e passava a dominar os seus instintos e a fazer vibrar com aquilo, quando se via atraído pelas impressões dos inconformados, saudosistas ou mesmo dos simples afetados pela monotonia presente, que descuravam das próprias virtudes e iam captar na arte expressões que melhor traduzissem no espírito a essência única do que eles foram, revelando cada personalidade como uma senha, em museus ou em quaisquer outros lugares com objetos impregnados da essência do passado.




    Lugares em que, em sua maioria, também se podia buscar o momento mágico e exato da inspiração do artista; refúgios ligados à dor, ao êxtase ou a sentimentos profundos que convergiam conflitando­-se em instabilidades emocionais e distanciavam­-se, assim, do ego e das certezas da vida, manifestados em explosões incontroláveis de humores espontâneos, síndromes de pânico, horrores e solidão. Mas acabavam conduzindo o observador a uma armadilha perfeita, configurada em um pesadelo que jamais podia imaginar tão aterrorizante ou muito menos se lembrar de como todo o processo de abdução havia se iniciado, pouco antes da reviravolta que se operara em sua vida.




    ***




    Numa manhã de sábado, com o advento da mostra inaugural imperdível, já aberta a visitações na galeria de exposições do Museu de Belas Artes, as portas finalmente se abriam e Pablo seguia o fluxo da fila em direção à entrada depois da espera de quase uma hora sentindo­-se parecer indisfarçável indigente, mesmo vestido com a jaqueta que havia conseguido emprestada de um camarada que lhe devia favores, no albergue.




    No semblante, os grandes olhos negros saltados e os ossos salientes do rosto magro e descarnado revelavam o abatimento evidente de noites maldormidas pelo uso da cocaína e do crack, que minimizavam a sensação de fome e o desconforto de algumas lembranças que inutilmente vivia tentando evitar, mas ainda pareciam ter alguma ligação com o fato de estar ali.




    Porém, naquele dia em especial, plenamente lúcido, havia conseguido entrar logo cedo, sem que ninguém viesse importuná­-lo, como um sinal de que era o momento adequado para estar naquele lugar e de que existia algo que podia lhe interessar mais do que a qualquer outro visitante que dispusesse de todo o tempo do mundo só para circular pelas galerias, sem se deter por tanto tempo diante de um belo afresco que, por um motivo qualquer, já começava a chamar sua atenção.




    Era estranha a coincidência de ter encontrado com tanta facilidade e logo no início da visita o motivo de estar ali: uma pintura com detalhes que sugeriam uma conexão, a partir de uma passarela, a novas possibilidades, talvez como a metáfora reveladora e mais perfeita possível da estreita fronteira que delimitava o presente do passado oculto, mas de alguma forma acessível naquele panorama, em uma dimensão aparentemente indecifrável ao fundo, em segundo plano.




    Talvez o espaço recuado turvo e distante, presente em tantas outras obras de arte, não correspondesse às possibilidades que pudessem estar ali ocultas na floresta a qualquer outro observador, mas, por algum outro motivo, pareciam querer transportá­-lo exatamente naquela direção, de volta ao que parecia ser o recomeço, onde relutava tanto em estar de novo, por parecer impossível regressar sem a possibilidade de reverter os acontecimentos. Contudo, a mente se abria ainda mais, conforme distanciava­-se da realidade e mergulhava nas cores para outra perspectiva do espaço­-tempo ainda oculto e bem preservado em um grande trauma.




    Não poderia haver outra tela que evocasse tanto glamour aos admiradores e ao mesmo tempo traduzisse um estado emocional tão peculiar como O Lago das Ninfeias, de Claude Monet, e que parecesse, no mesmo instante, retratar tão bem a solidão de uma alma, em constante busca pelo propósito de toda uma existência que se perdeu no passado e precisava ser resgatada de algum modo para que tudo voltasse a fazer sentido, como o rio que corria lentamente por debaixo da passarela.




    “Venha comigo visitar o paraíso…”, pensava ele escutar, no mesmo convite que o autor fazia a todos os que lessem as referências da obra, revelando suas impressões em toda a evidência descrita.




    Mas pensava em seguir outro caminho, remoto e distante, depois de ser introduzido naquele sonho. E já se sentia até capaz de se libertar para uma outra atmosfera onde inconscientemente, seria possível encontrar justificativas para duvidar de uma tragédia que havia se tornado realidade ou, no mínimo, o ajudasse a compreender melhor o fato em vez de continuar alimentando uma amnésia presente de inconformismo que apenas a magia da arte impressionista de Monet parecia capaz de desanuviar em outro panorama delirante e distante do mundo, bem mais instigante e convidativo para uma aventura misteriosa e excitante que possibilitasse até rever seus entes queridos.




    “Por aí não!”, alertava o autor que invadia ainda a sua mente, na tentativa de frear os seus impulsos e as intenções que tinha de se atirar rumo ao desconhecido.




    Mesmo assim, surgia no íntimo a predisposição para acreditar que não deveria ser apenas um simples passeio, mas o melhor abrigo que estaria ao alcance, indevassável, silencioso e imerso em cores belas, sob uma manta verde e aconchegante de sonhos para se cobrir do mundo e não ser mais atormentado por sentimentos implacáveis.




    Contudo, o que parecia no início apenas um desejo, abria­-se, de repente, numa perspectiva diferenciada em alta escala, como uma passagem discreta que o levava a sonhar acordado, fazendo a imaginação prosseguir alimentando­-se compulsivamente e de tal maneira que já não havia possibilidade de retorno.




    “Você ultrapassou a dimensão proposta, e não posso mais conduzi­-lo”, parecia dizer o grande mestre, autor da obra, que já não era uma simples referência, enquanto ele se enveredava na pequena ponte para o desconhecido.




    “A perspectiva inicial é única em cada espírito e não pode ser compartilhada. Todos sabem disso”, respondia Pablo, obcecado e determinado em prosseguir, embora ainda meio confuso, como se seu corpo, instável e pesado, desse os primeiros sinais de alerta de que sua alma não poderia estar em mais de um lugar ao mesmo tempo para manter­-se firme, naquela manhã onde tudo transcorria de fora, no Museu de Belas Artes.




    Porém, mal se mantendo de pé, ainda estava plenamente consciente e seguia em outra dimensão adiante, mesmo sem acreditar como havia se infiltrado no labirinto de cores ou o que pudesse significar, no final, qualquer escolha, pouco antes de perder todos os sentidos do corpo que ainda se posicionava petrificado à distância delimitada e recomendada das telas para todos os visitantes do museu.




    E, embora não conseguisse ao menos manter o pescoço ereto e a cabeça erguida, via a imagem de fundo, que considerava o passado, pouco a pouco se tornar cada vez mais nítida, enquanto seu corpo distante tombava, com os olhos totalmente revirados como os de um zumbi, segundos antes de se libertar da realidade e ser tragado para uma última viagem através dos segredos ocultos de um microuniverso, que prometia uma bela surpresa, como um brinde à imaginação, somada a todo conhecimento e a toda sensibilidade pela arte que possuía.




    Então, repentinamente, passou a deslocar­-se com ainda mais rapidez pela nova atmosfera do quadro, e uma percepção ainda maior invadia os sentidos e convidava para uma jornada de descobertas, quanto mais se revelava real o panorama oculto e próximo à floresta com tons de cores ainda mais fortes e um céu colorido para o norte, em variações impressionantes e impossíveis de se observar de fora, na hora em que já caminhava pela passarela que parecia demarcar o tempo.




    E, assim, prosseguindo em direção ao centro da passarela, a expectativa de que era ali o local propício para qualquer encontro ressurgia, enquanto também contemplava os reflexos lancinantes e incríveis se dispersarem na superfície do lago, como uma beleza que explodia e era vista e sentida de lá, mas jamais contemplada ou sequer imaginada de fora.




    E passava, então, a perceber ainda mais a esperança se materializar no paraíso, pensando ainda onde realmente teria sido o lugar e o tempo que havia tanto inspirado o criador da obra, naquela perspectiva incomum. Certamente viria de um sonho indescritível até para ele próprio não omitir qualquer detalhe, pois a imaginação é algo tão sublime que não pode ser totalmente traduzida objetivamente para a realidade.




    Mas já não escutava a mesma voz que tentava orientá­-lo e, em poucos segundos, uma leve brisa soprava dali mesmo e tornava ainda mais fresca e agradável a temperatura, trazendo mais realismo ao sonho, com diversos perfumes exalados de cada nuance emanada das cores ofuscantes que se misturavam, as quais excitavam tanto os sentidos que geravam total sinestesia.




    E o rio, que ainda descia vagarosa e quase imperceptivelmente, mantinha­-se na mesma direção que o tempo ia, enquanto observava já do outro lado que a imagem que se estendia para além da passarela se tornava ainda mais nítida.




    Até que, repentinamente, toda a impressão de paz intensa se desfez e deu lugar a uma inquietude e instabilidade intensas, tumultuando a natureza e transformando tudo em volta, absorvendo todo o sentido do que havia sido criado no contexto, fazendo com que o rio passasse a se movimentar mais rapidamente na direção oposta, com todos os aromas suaves e cores se dissipando pelos ares no mesmo instante em que, totalmente impotente, o observador era lançado como uma folha pelas correntes aéreas e aleatórias de uma tempestade, numa rapidez assustadora, e arremessado através das copas das árvores para épocas distintas e remotas do passado de várias origens suas, através das linhagens de vários antepassados esquecidos, numa completa retrospectiva detalhada de todas as encarnações que antecederam a sua e jamais cogitaria se lembrar.




    Entretanto, num refluxo do vento, uma angústia inesperada e profunda reteve sua imaginação e fez lembrar­-se de fatos mais recentes daquela jornada e notar que o mesmo sentimento crônico que procurava entender melhor era praticamente sua identidade obliterada pelo trauma do acidente, despojada dele como uma casca que ia partindo e soltando­-se pelo caminho, mostrando­-lhe que o passado não condizia com o presente, e não podia mais ser resgatado ou revivido porque não era ali que deveria estar naquela hora.




    Fora da tela e ainda no museu, o corpo em espasmos já havia perdido há muito tempo os sentidos, rodeado por curiosos e brigadistas, pouco depois de ver transbordar toda a sua memória para além das reflexões e secar­-se como a tinta já sem viço naquela tela, muitos anos depois.




    Tarde demais para um espírito vazio que se perdia enclausurado na dimensão oculta em que não caberia se aventurar, sem ao menos poder retornar de lá, sem nenhuma possibilidade de continuar vagando para muito além da paisagem inicial, depois de desbravar partes da floresta que surgia ao fundo, prosseguindo através dela por vias de traçados incertos da claridade falsa que se estendia sempre mais adiante, revelando clareiras na superfície que não vinham do sol e muito menos revelavam o céu, mas abriam ainda brechas que se bifurcavam, sugerindo infinitas possibilidades para se afastar da origem, por uma rota diferenciada e instigante que de um ponto em diante parecia singular e infinita como um arco­-íris terreno e oculto se elevando em direção a falsas promessas.




    E se deixou levar pela imaginação rumo ao destino incerto e irreversível de uma alma quase sem consciência ou identidade, em direção ao momento exato da criação da arte, como o último presente falso que um carrasco oferece a um condenado e coincide exatamente com o que a vítima deseja descobrir – a possibilidade de ver tudo se descortinando até as origens de suas indignações, com a possibilidade de acompanhar de perto a fase do esboço da pintura, como um mapa, ver a obra tomando forma, até o final, na mesma perspectiva do pintor que a concebe, da maneira como jamais pode ser revelada antes aos olhos de qualquer outro admirador, em todos os museus em que já possa ter sido exposta. Ele, então, implorava de novo ao mestre naquela hora, em êxtase profundo, que interpretasse aquele sonho estéril.




    Ledo engano, pois não teria esse direito. Nem poderia ser um último presente, visto que a intenção do artista não era e nunca foi a de estabelecer uma definição precisa ou fazer com que adivinhassem suas verdadeiras impressões e segredos indecifráveis, mas apenas a de revelar, como um espelho, a alma do observador a ele próprio e, naquele caso, pela última vez.




    Era o fim de Pablo. Não podia mais voltar porque seu espírito aventureiro se perdia para sempre do tempo em que estava, depois de um desejo proibido e irrealizado, ao se deparar com um segredo que não lhe caberia desvendar, no panorama de dentro da tela, na perspectiva original e única do autor usurpada pelo demônio que o conduzia desde o começo para além da liberdade limitada que de um modo ou de outro lhe pertencia e era só dele.




    Ele se deparava com um mistério indefinido em sua singularidade, simplesmente porque nem o criador da obra saberia explicar de onde vinha ou como as imagens eram formadas e se processavam na mente com tanta perfeição, em formas conjugadas aos tons de cores preexistentes que o inspiraram no instante único e singelo da criação.




    Daria, no máximo, alguma ideia de como poderia ter sido alcançado o real sentido de sua arte. Portanto, era uma sentença de morte ao intruso e desavisado observador, por embalsamamento deslumbrante, como a execução do carrasco inscrita no arremate final das últimas pinceladas do demônio disfarçado de artista.




    Mas não havia acabado ainda, pois ele retornava do infinito, muito além do lugar até onde Pablo havia chegado na pintura escurecida pelo tempo, ressurgindo do limbo das profundezas de um oceano incolor, como o sentimento predador que se alimentava de outros, instigava e acabava de arrebatar mais uma alma naquele instante.




    Ele emergia e então se alimentava do sentimento perdido da alma infeliz daquele último hospedeiro para possuir sua mente e reprogramar as ações que já não poderiam fazer parte do seu carma na Terra, a sina de um espírito descuidado, apenas mais um dos que viriam a ser despossuídos de suas mentes, depois de apagadas, já sem a devida consciência do presente, em outros tantos museus e memoriais que ainda pudessem existir.




    E, assim, uma terrível criatura adotava um novo pseudônimo, o de Jack, completando em um novo ciclo a travessia do sepulcro do passado, novamente segurando em suas mãos repugnantes a alma com os atributos de um coitado em um cálice para ser exibido no museu.




    Um brinde à morte era o que o demônio oferecia diante de outro corpo possuído e deixava em seu lugar apenas a representação de uma marionete amaldiçoada como evidência de que, de fato, havia estado lá.


  




  

    Um breve retrospecto




    Peter poderia ter continuado a viver em paz com a família na Califórnia ou simplesmente mantê­-la lá, longe de qualquer ameaça, antes de voltar ao Brasil, como havia finalmente resolvido fazer. Embora também pensasse que nada podia haver que justificasse afastar­-se tanto dela.




    Entretanto, não poderia deixar passar aquela última oportunidade, pois investigações criminais sempre o fascinaram desde jovem, e foi isso que o fez se tornar tão reconhecido e respeitado até pelos maiores especialistas do ramo, depois de toda a experiência que acumulou como agente do FBI.




    Também tinha consciência de que, no auge de seus 40 anos, ainda era muito novo para se adaptar a uma vida monótona, previsível, e ao conforto sufocante, esperando apenas a velhice chegar e consumi­-lo para ir morrendo aos poucos.




    O que poderia haver de instigante ou nobre em acomodar­-se e ver a vida passar distante, findando todos os dias nas colunas criminais ou mesmo na realidade fictícia e simulada das cenas dos próximos capítulos intermináveis das minisséries entediantes a que assistia com a esposa, como se já não tivesse mais nenhuma serventia para o mundo e só lhe restasse se iludir com ele?




    Mas seu espírito, ao contrário, era inquieto e pulsava como o de um adolescente, movido a desafios, e todo esse ânimo tinha uma justificativa que deveria bem considerar, não como mero embuste do orgulho ou de ambições desenfreadas.




    Na verdade, era como uma parte de si que era obrigado a assistir se definhando e continuasse a lhe pedir ajuda para que não se sentisse um morto­-vivo antes do tempo necessário, experimentando as mesmas emoções fortes que só revivia em plenitude quando a vida já estava por um fio, como um propósito que tudo deveria ter de fato, fosse capturando ou auxiliando na captura dos piores elementos, não apenas valendo­-se de toda a expertise adquirida e raramente aproveitada nos treinamentos de que ainda participava, nos breves cursos de formação de detetives, de investigação criminal ou, no mínimo, quando tinha oportunidade de ser chamado para ministrar palestras.




    E, embora na prática não atuasse mais efetivamente nas linhas de frente em acompanhamentos diretos, ainda se intrometia e vinha quase sempre em seguida, mesmo sem ser requisitado, se julgasse necessário; como também costumava levar junto outra equipe especializada de velhos amigos experientes, treinada por ele próprio. Assim, quase sempre obtinham sucesso, embora fosse constantemente repreendido por se meter onde não era chamado, como era de praxe, mas depois tudo ficava por isso mesmo.




    Contudo, mesmo que nunca deixasse de ser um exímio atirador, sempre portando uma nove­-milímetros de estimação, raras vezes arriscava­-se mais do que o necessário, salvo em circunstâncias em que estava bem próximo de pôr as mãos em algum bandido, quando pensava que tudo valeria a pena só para não deixá­-lo escapar.




    Diferente de muitos integrantes de agrupamentos e investigadores de corporações diversas, sua mente funcionava em outra linha, maquinando estratégias e criando planos, sem se prender tanto a regras e etapas preliminares que tinham de passar pelo crivo e aprovação das autoridades, como o Ministério Público, ou de seus superiores. Por isso mesmo só aceitaria voltar a trabalhar nestas condições: quase com total independência, sem precisar justificar­-se para ninguém antes de o trabalho estar concluído.




    A ideia de retornar ao Brasil e se estabelecer com ânimo de permanecer em definitivo sem se desvincular do FBI era sem dúvida uma boa estratégia, mesmo sendo difícil entender como ainda se justificaria vivenciar a mesma situação precária de antes, em pleno século XXI, como a das forças de segurança que ainda operavam com equipamentos ultrapassados graças aos parcos investimentos do governo federal.




    De fato, o mundo diminuía em escala assustadora com o aumento da tecnologia e, no mesmo compasso, a criminalidade, o tráfico e, principalmente, o terrorismo atingiam índices de sofisticação elevados e alarmantes.




    Com isso, já se começavam a pôr em prática outras alternativas, como a de facilitar intercâmbios, pela necessidade de maior participação e contribuição para o aprimoramento da polícia de outras nações, principalmente dos Estados Unidos, pois, se na questão da segurança já estavam muito mais adiantados do que outras nações, ainda não tinham respostas para tudo. Além do mais, esse acordo possibilitaria maior capilaridade às ações conjuntas das polícias nas fronteiras e muita ênfase também seria dada às práticas internas e setorizadas.




    Então surgia a oportunidade, pois um acordo de intercâmbio firmado entre perícias criminais da Unidade de Perícias do Rio de Janeiro e o Federal Bureau of Investigation já estava em andamento, e em breve se iniciaria um programa de treinamentos sistemáticos, ministrados por agentes do FBI.




    No caso específico, todos sabiam que Peter, com toda a sua experiência, seria convidado a fazer parte das articulações de um desses projetos nas etapas experimentais para que servissem de modelo para as próximas ações. Aquele, em especial, estava sendo coordenado com o apoio do comandante Bareta, de quem havia se tornado amigo. Uma grande parceria que estava prestes a se formar como um marco para grandes mudanças e resultados cada vez mais esperados até se depararem com outro obstáculo.




    No começo, sua esposa ainda se mostrava temerosa pelos riscos de uma amizade mais estreita vinculada àquele tipo de trabalho, mas Peter não se importava; sempre dizia que não podia fugir de suas responsabilidades ou que uma aproximação como aquela só traria ainda mais segurança a todos e que, de uma forma ou de outra, aprenderiam a viver assim. Desse modo, não alimentava o temor e tampouco falava do perigo que conhecia muito mais do que eles.




    Além do mais, “precaução” era a palavra­-chave, o que significava dizer, de acordo com o bom dialeto carioca, “não dar mole”, e, nesse assunto, a própria residência dos Pulver era uma espécie de fortaleza, equipada com todos os recursos tecnológicos de última geração que o Estado não podia oferecer e com os quais ele mesmo teve de arcar.




    Assim, depois de muitos anos, agora com dois filhos pequenos, voltava para o Rio de Janeiro, onde tentaria se fixar e permanecer trabalhando vinculado ao FBI no combate ao crime organizado.




    Como era esperado, tudo parecia se desenvolver com muito maior controle que antes, com a corrupção e o tráfico de influência mais combatidos e de forma metódica e mais organizada, mediante o trabalho incessante da Interpol, o que propiciou que o Exército se voltasse mais para o controle e o rastreamento das vastas fronteiras do país, onde deveria se concentrar desde o início ao combate do tráfico de drogas.




    Com isso, a população carcerária também passava a diminuir graças ao trabalho de conscientização desenvolvido, aliado às boas práticas, à repressão conjunta e à melhoria na qualidade de vida da população que, no âmbito mundial, desenvolvia uma nova percepção e mentalidade cooperativa.




    Tudo parecia um sonho, embora se desconfiasse de que não pudesse ser assim, pois, por mais que se buscasse combater as mazelas da sociedade, elas não apenas existiam como permaneceriam em maior ou menor escala na essência, quase invisíveis e difundidas na memória dos fracos, como os viciados que se alimentavam antes do contrabando generalizado ou da corrupção desenfreada, e sedimentada nas práticas dos corruptos e corruptores disfarçados de moralistas e que, de uma forma ou de outra, acabariam desenvolvendo maneiras mais sofisticadas de atuarem.




    Contudo, a despeito de todo esse empenho e trabalho desenvolvidos, um sentimento se fundia no recôndito das almas, cada vez mais consistente e desagregador no subconsciente, prestes a se manifestar e ser extravasado do modo mais terrível, disposto a provar que o homem não era perfeito e nunca seria porque sua deficiência vinha do espírito, desde suas origens. Ele se revelava na cobiça, na ira ou mesmo na inveja, potencializando­-se e criando traços perceptíveis, sem que necessitasse se fazer representar.




    Um sentimento invisível e maléfico na essência que voltaria a se alastrar mais forte, irredutível e com outro propósito, mas bem concentrado daquela vez, como se assumisse características próprias para se manifestar.




    Assim, muitos anos depois de se mudarem e permanecerem no Rio, o mal também parecia alterar suas feições como um ódio incondicional e incompreendido até para a mais perversa criatura. E tão intenso ele era, que tinha o poder de subtrair das pessoas toda a energia do espírito.




    E tudo levava a crer que se tratava de um dos piores e mais sanguinários assassinos de que já se teve notícias na mesma época. Entretanto, seu poder viria a se ampliar com o pavor psicológico que disseminava, ramificando­-se e até escarnecendo­-se do sentimento dos que se reuniam para velar seus mortos, martirizando famílias e comunidades inteiras.




    No começo, veio a se manifestar nas atitudes predatórias de um indigente que havia incorporado no museu, possuindo a alma e a personalidade dele, num episódio que não se apagaria da memória histórica de seu surgimento para que suas ações nefastas tomassem dimensões inconcebíveis até para os padrões da polícia.




    Ele não corria riscos de ser preso ou descoberto porque nunca seria procurado e muito menos reconhecido em qualquer corpo que habitasse com a alma subjugada, como a que acabara de possuir.




    Aquela, em especial, pertencia a quem no início se tornaria um traficante habilidoso e já não se constituía apenas como um receptáculo de sentimentos escravos dos devaneios aleatórios do destino, mas dispunha de mecanismos cerebrais de engrenagens facilitadoras, que nada mais eram do que a mente já treinada, totalmente entregue e maculada que passaria a ser guiada, em cada ato, pelas intenções do hospedeiro até o fim de sua obra macabra.




    Regressava, assim, para que se fizesse propagar uma infinidade de séquitos, que não eram mais do que desdobramentos seus, para todas as almas despojadas de esperança, saudosas de acontecimentos irreversíveis de suas memórias, boas ou não, cujas lembranças não suportariam mais reviver no presente.




    E, durante muito tempo, ninguém seria capaz de perceber como a ameaça poderia mesmo se comparar à chegada do derradeiro Anticristo.


  




  

    Primeiro ato




    O diretor comandava de cima as ações naquela hora e, sem ser visto, descrevia tudo com perfeição e rapidez, como uma espécie de locutor introspectivo que registrava detalhadamente na memória todas as ações, muito tempo depois de assumir a identidade de um indivíduo declarado morto em um museu, mas que de alguma forma havia sido reanimado em menos de uma hora depois.




    Sua aparência parecia tão comum quanto a de um tropeiro viajante, com expressões rudes e as marcas da idade talhadas no rosto que já não disfarçava o mal em sua essência, revelado de um olhar frio e marcante que os olhos grandes e escuros como a noite eram incapazes de dissimular, e nem poderiam.




    O cérebro que usurpava lhe encaixava muito bem e não era evoluído, mas suficientemente ágil para reter as informações que precisava processar, com as conexões neuronais bem reforçadas para elaborar estratégias e execuções de tarefas rápidas que exigiam simples raciocínio e memória mais recente.




    Naquela hora, o modo como se vestia pareceria também totalmente insuspeito se fosse visto naquele sábado enquanto adentrava o prédio da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, carregando uma enorme pasta e uma bolsa tiracolo.




    O sistema de segurança era capenga e acabava de ser corrompido, como verificou ao desativá­-lo com facilidade, exatamente no horário de revezamento dos empregados na troca de turnos intercalados para vigilância, e só voltou a funcionar poucos minutos após ele ter subido até o último pavimento, acessado o terraço pela saída de incêndio e escolhido uma das extremidades, rente a outro prédio, de onde teria o melhor ângulo de visão de cima.




    Assim, uma mente totalmente dominada começava a funcionar com a precisão de um relógio, cronometrando cada passo até o limite inevitável da ocorrência dos erros que todos os humanos estão fadados a cometer a qualquer tempo.




    E, assim, tudo passava a transcorrer de forma rápida, conforme o planejado e, como o pior parasita pode se aproveitar de um organismo, ele usurpava sua consciência para anunciar que estava de volta e daquela vez para exterminar primeiro os incorrigíveis sonhadores, saudosistas e obstinados, reconhecidos simplesmente pelos humores que alimentam. Contudo, antes, seria necessário minar os ânimos e chocar toda a comunidade.




    Naquela hora, Jack se acomoda na posição mais confortável possível, retirando uma pistola ponto 50 do bolso do paletó e colocando­-a sobre uma superfície lisa de concreto, bem ao alcance.




    Ele espera mais cinco minutos até as primeiras viaturas contornarem a praça, percorrendo uma curta distância até cercarem o quarteirão, e verifica que a isca permanece plantada e inerte exatamente onde ele queria, enquanto monta com calma o rifle, esperando o momento ideal para agir. Um passante infeliz não mais vivia para saber o que de fato aconteceu com ele, quando tinha sido usado apenas para atrair os homens do terceiro batalhão.




    Com o instrumento de trabalho retirado do estojo e todas as peças desmontáveis, incluindo a mira telescópica a laser, de última geração, cuidadosamente atarraxada, ele se mantém mais uma vez sedento, enquanto aguarda frio, paciente como um sniper, o arranjo ideal dos personagens da tomada de uma cena original que transcorria naturalmente e que jamais poderia se repetir, pois todos aqueles atores descartáveis não nasceriam de novo só para representá­-la, depois da morte certa. Modelos de uma velha sociedade anacrônica em um mundo que não poderia mais prosperar ou resistir por muito tempo à renovação do espírito. O futuro de onde vinha tinha de ser antecipado e sua fome parecia ainda mais insaciável.




    Com o mesmo comportamento e movimentos quase automáticos, idênticos aos de um viciado em videogames, ele firma o punho com uma das mãos para sustentar e dar estabilidade ao rifle, com a coronha encaixada no declive do ombro, e, com a outra, já posicionada, espera para disparar, imperturbável na forma de proceder ou agir contra nenhuma ameaça provável ao jogador que opera de fora os comandos, com poderes de recomeçar a trama por incontáveis e repetidas vezes, se precisasse.




    Mas o ambiente ali era diferente e permanecia imerso em um cenário de realismo diluído por toda parte, nas tensões dos rostos, em cada movimento afoito ou impreciso mesmo do policial mais bem treinado e experiente que pudesse estar por lá, diante do que não estariam nunca preparados para lidar na maior parte das vezes.




    No entanto, Jack, o exterminador de passados, sentia­-se o próspero sentimento predatório de outros tantos, encarnado para crescer e disseminar­-se pelo máximo de mentes possíveis, solapando delas o sentimento incerto e saciando­-se com cada um deles, tão logo se manifestassem inconformados, para deixar em troca apenas o vazio enorme e irrecuperável decorrente do trauma do passado já apagado de suas lembranças.




    Selava, assim, o novo regresso como o pior inimigo do Estado, o anti­-herói do futuro revelado em cenas de terror que não poderiam ser revividas porque cada mortal enxerga a morte de diferentes formas e era preciso manter o registro de cada uma delas para inovar e diversificar as cenas, plantando a cada dia o pavor e indicando a outras vítimas apenas uma direção possível, a próxima ameaça, propagando o medo traduzido num grito sufocado de terror em uníssono da sociedade em descontrole, atrofiando assim suas raízes, até todos perderem completamente as origens ignoradas e, com elas, a própria identidade.




    Brevemente, todos os registros desapareceriam das memórias, como também não haveria mais vítimas, e o passado rico e distante se transformaria em futuro imediatamente. Se alguém pudesse condená­-lo ali naquela hora, não poderia mais antever, muito tempo depois, como teria imunidade de ação para a missão que havia se determinado a cumprir, no entanto queria saciar aquele desejo mais do que nunca.




    Ele sabe de antemão que, no novo tempo, a estória é dele, protagonizando e dirigindo as tomadas chocantes e comoventes de finais inglórios de todos os heróis ou quem estivesse disposto a se arriscar em um filme que irá documentar a ruptura do tempo exibido apenas no futuro para mostrar que as dores do passado não compensavam os prazeres do regresso pelas saudades irrecuperáveis. Até lá, pessoas só poderiam prever que as relações com o futuro permaneceriam incertas porque estariam ainda atreladas por um liame de causa e efeito.




    – Bum. – Mais um corpo tombava, quase caindo sobre a primeira vítima estirada que tinha vivido apenas o suficiente para dar início às ações daquele enredo, até a chegada de outra viatura, com homens descendo e se espalhando como formigas, esgueirando­-se por trás dos obstáculos mais próximos para identificarem a origem dos disparos, sem perceberem que nada poderia ajudá­-los, quanto menos salvá­-los da emboscada de quem estava muito acima de suas forças.




    O primeiro agente a tentar localizar o alvo revelava as próprias intenções, gesticulando e apontando para os colegas um ponto qualquer no alto do prédio bem de onde poderia estar Jack, em algum escritório desocupado do Edifício Amadeu Mozart, sob o qual funcionava um restaurante que já havia sido desocupado àquela hora, enquanto outro pelotão, próximo a eles, olhava na direção oposta, tentando identificar outra fonte imaginária dos tiros e proteger também a retaguarda dos que haviam chegado antes ao local.




    Via de longe como outro agente tentava uma ação coordenada, pedindo cobertura para chegar mais próximo ainda de onde se concentravam os disparos, com a esperança de atrair a atenção do inimigo oculto e fazê­-lo atirar mais uma vez para prevenir o grupo de sua posição e, assim, autorizar a aproximação com segurança, uma manobra com certeza arriscada que lhe renderia a própria vida, com uma bala certeira de fuzil atravessando o tórax.




    – Coitados! – ria Jack, ao notar que não queriam perder tempo ao se apressarem abaixando­-se adiante por trás da barreira mais próxima de carros estacionados que formavam.




    A praça Marechal Floriano, no centro da cidade, já estava há muito tempo cercada e tinha sido esvaziada de todas as pessoas que pudessem ainda estar por lá, salvo moradores nos arredores, aterrorizados e encolhidos em suas residências.




    Mas ele não tinha por enquanto o menor interesse neles, nem como figurantes. Apenas buscava, na própria fonte, sentimentos e emoções como medo, tensões e pavores concentrados ali, na forma de manifestações de autopreservação originárias de outros sentimentos que precisava absorver para si.




    E Jack não se desconcentra, erguendo o rifle, mais uma vez, num desvio de apenas alguns centímetros para liberar outro projétil que percorre uma distância maior daquela vez, apenas para estilhaçar o para­-brisas de uma viatura posicionada entre eles e dividir quase todo o destacamento pela metade, dispersando a guarnição para outras direções, naquele instante já a quase cem metros do lançamento dos projéteis.




    As mãos frágeis, que nunca poderiam ser as suas, finalmente descansavam naquela hora, totalmente livres e já sem luvas, com o corpo apoiado a uma parede e totalmente à vontade, demonstrando uma ansiedade viciante apenas voltada ao desenlace dos acontecimentos, com a certeza de que era dono do destino de quem quisesse participar ou assistir depois horrorizado, de onde estivesse, às cenas sangrentas e macabras de suas estórias, cujo comando do enredo somente a ele pertencia.




    Era apenas uma mensagem dirigida aos heróis que pensavam que podiam se prevenir do futuro, reproduzindo as mesmas crenças que nasciam de reles lembranças e valores de um tempo remanescente que já devia ter sido em grande parte extinto.




    Tirou da bolsa tiracolo uma teleobjetiva para fotografar a tragédia final que se aproximava e espalhar em seguida os registros do terror pelas redes sociais, como o último resquício de crueldade em uma afronta à dignidade das famílias estéreis e indefesas diante de seus mortos – pensava com excitação e orgulho o primeiro discípulo do sentimento macabro encarnado, prevendo um rearranjo final dos corpos sem qualquer interferência para obter o melhor ângulo de enquadramento e ainda, quem sabe, uma foto artística. Mas não importava tanto, pois o intuito não era apenas criar um cartaz ou holograma, e sim comover, chocar e traumatizar até o próximo ato.




    – Bum. – Faz de novo com a boca o demônio solitário, tentando reproduzir o som de outro fuzil idêntico, mas sem silenciador acoplado, que fazia outra vítima e se somava ao êxtase profundo do desejo imponderado pela carnificina.




    Ele mantém agora na mão o copo de gin até a metade, mas a velha ressaca de entusiasmo já fazia circundar sobre ele a atmosfera pesada do inferno de onde vinha.




    Precisava de mais ação e mortes para reforçar uma espécie de simbiose que nada mais era do que o desdobramento do inferno que trazia a sensação das mãos do diabo pousadas em seus ombros, massageando o próprio ego.




    Porém não estava plenamente satisfeito, mesmo faltando bem pouco para o final da festa. E, ainda que o prazer mórbido e viciante nunca se desvanecesse completamente e pudesse se prolongar sem o menor risco de ser pego, a emoção de estar ali não seria mais a mesma de antes. Portanto, era hora de ir embora.




    Assim, como um psicopata desprovido de qualquer compaixão ou sentimento que o fizesse ponderar as atitudes, começa a desmontar e a recondicionar cuidadosamente o equipamento no estojo da pasta adaptada para o rifle de média distância, a câmera à bolsa e, finalmente, a pistola para o coldre improvisado no paletó, cada vez mais convencido de que a vida na terra só poderia ser contada daquela maneira.




    A última foto não poderia ter ficado melhor do que um cadáver em decúbito ventral, poucos minutos depois de ser atingido em cheio, parcialmente imerso na poça do próprio sangue que se formava no meio da rua, com a face destruída totalmente oculta e fundida ao asfalto.




    A cena poderia ser reconstituída em uma escultura de arte moderna, semelhante a outra, inspirada em áureos tempos do romantismo, resgatada de algum herói que desse a vida por uma causa justa, para proteger a família ou até pelo amor de sua amada.




    – O espírito marcante da geração romântica saberia melhor interpretar a cena pelo sentimentalismo exagerado de uma época vivida com paixão e intensidade do que o espírito presente da razão pura e superficial, atrelado ao passado insubsistente, preso a sentimentos e outros dissabores e carmas irrecuperáveis como os daquele morto que, em breve, também estaria merecidamente apagado para sempre da história – pensava alto ainda Jack, imaginando como seria uma nova escultura que representasse exatamente a antítese completa dessa última geração, porque outra intenção que tinha era transformar a comoção e o horror de uma sociedade inteira apenas em um símbolo de repúdio ao seu tempo e que, no fim, todos se dispusessem a morrer e renascer só para o futuro em um novo mundo, na medida em que o seu originário se deteriorasse e fosse desaparecendo.




    Assim, quando a obra final estiver pronta e acabada, estará sedimentada uma nova percepção desvinculada, impassível, mas autêntica, que não possa mais evocar qualquer cena singular da tragédia chocante e tudo seja visto com muita naturalidade, sem lembranças.




    – Croquete! – encerrava Jack mais uma cena.




    – Vamos embora daqui, não há mais nada a fazer – disse o Capitão Bareta aos policiais, depois de ter esperado por mais de meia hora, vasculhando cada centímetro de toda a área para descobrir algum novo sinal, sem que nada acontecesse ali, além de presenciar uma grande baixa com a morte de vários colegas de sua equipe.




    No mesmo instante, começava a chover com intensidade e o sangue dos corpos dos policiais fluía devagar, diluindo­-se vagarosamente ao se misturar com a água que já escorria pelo asfalto, como em uma imensa aquarela, onde tons mais claros de vermelho se sobrepunham.




    Talvez nenhuma pintura pudesse reproduzir tão bem o terror da realidade que se abatia, como as razões de uma mente doentia jamais serviriam para justificar o ato.




    E um determinado agente da polícia pensava apenas numa coisa ao ver os corpos dos próprios colegas de profissão ali desfigurados e abatidos: Vou morrer um dia, mas levo antes comigo esse monstro, prometo isso a vocês.




    Passava diante de outra vítima e sentia daquela vez um aperto no coração tão forte que quase se esvaiu em prantos, ao ver Roger, um rapaz novo e inexperiente, o novato que uma vez o tinha convidado para almoçar com a família. Pensava na esposa linda que ele tinha, que o amava de verdade e não dormiria mais naquela noite enquanto ele não chegasse em casa.




    Bareta refletia ainda sobre o único filho que Roger poderia ter deixado, para quem seria o verdadeiro herói e o mais forte de todos, o que de fato até poderia se confirmar como verdade absoluta se pouco antes ele tivesse acertado o assassino e posto um fim a toda a atrocidade, tornando­-se o mito que a criança poderia ainda abraçar todos os dias, com o testemunho de todos os oficiais e colegas da corporação.




    Mas o destino disse não naquele dia, porque infelizmente ele teria de partir, mesmo que o garoto ainda não tivesse como imaginar que ele fosse invencível. Entretanto, de um jeito ou de outro, mais tarde, ele entenderia perfeitamente tudo, pois a única verdade que jamais seria apagada da vida dele era a de que o pai, o herói invencível que não poderia mais ser visto com vida, havia se consolidado para ele como o maior exemplo a ser seguido por toda a sua existência.




    Aquela poderia realmente ter sido a estória daquele homem abatido, mais uma vítima de Jack, mas não era. Roger não tinha filhos como Bareta que, desnorteado, se colocava no lugar dele, impressionado com a cena do corpo sem face.




    Com certeza, um dia a viúva o perdoaria porque sabia o que combatia e que ele só poderia estar ali, a postos, angustiado para voltar para casa sem, no entanto, jamais pensar em abandonar os colegas de profissão, simplesmente porque era um bravo e isso era mais do que justificável para o seu orgulho, pois, mesmo com toda a sua imaturidade, era capaz ainda de acreditar que a sociedade ia mudar um dia.




    O velho capitão calejado de quase cinquenta anos ainda olhava para ele, resistia e não fraquejava, pois era otimista e tinha saúde para viver ainda muitos anos, mesmo que fosse só o suficiente para acreditar que o pior dos bandidos jamais escaparia de suas garras, nem que fosse a última coisa que fizesse antes da morte.




    Sentia­-se confiante ainda em saber que ganharia um companheiro, o novo agente que trabalhou para o FBI, policial de elite e excelente investigador, com um brilhante histórico de desmantelamento de quadrilhas que estava prestes a juntar­-se a eles em uma missão secreta.




    Ele era americano naturalizado, mas voltava às origens e vinha daquela vez para ficar, como muitos brasileiros de coração. Talvez tivesse ainda muito a aprender até se ambientar no Rio de Janeiro, porque a guerra contra a criminalidade parecia ter assumido uma vertente mais sofisticada e desafiadora.




    Depois do velório, longas filas se formavam e andavam devagar com as famílias na frente, ajudando a carregar os caixões até chegarem no ponto onde os corpos seriam enterrados. O toque das cornetas anunciava a salva de tiros para a saudação dos soldados abatidos em uma batalha perdida, depois da descida dos caixões.




    Mas o terror ainda rondava próximo e não havia se dissipado, pois celulares de parentes e familiares das vítimas e colegas começaram a vibrar e pipocar em outra cena chocante e estarrecedora. Todos se alvoroçavam incrédulos com viúvas gritando de desespero, como se protagonizassem, cada uma delas, o pior pesadelo, ao verem fotos de corpos em sequência disparadas nos celulares, simultaneamente à salva de tiros, com imagens chocantes das vítimas sacrificadas, numa atitude tão desrespeitosa e hostil, que apenas se justificava como obra de satanás.




    Naquele dia, alguns poucos agentes, por iniciativa própria ou influência de familiares, desistiram e encerraram a carreira; outros, ao contrário, perceberam que teriam de perseverar e tentar somar esforços para vencer a nova guerra, mesmo que viessem a ter o mesmo destino, pois após o fato consumado não tinham mais tantas escolhas, mantinham um laço cada vez mais forte de amizade e não se julgavam melhores ou piores do que os amigos que até ali poderiam estar em seus lugares “ou a honra ou a morte” assim passava a ser o novo mote da corporação.


  




  

    O rei das ilusões




    Sam Ian Pulver colecionava pessoas como alguns brinquedos que assumiam vidas em estórias forjadas apenas na imaginação de um garoto saudável e de boa aparência.




    Entretanto, o mundo não é perfeito e o autismo parecia ser ainda uma suspeita que não se confirmara, embora já não preocupasse tanto os pais, conforme ia crescendo, devido a outras qualidades que ele tinha, como o dom e o interesse voltado para o desenho, a música, a literatura e confabulações que despertavam até a curiosidade dos adultos, que passariam a ser ainda mais notadas na forma como atribuía sentimentos a certas coisas e objetos inanimados.




    Na maioria das vezes em que alguém o procurava em casa ou quisesse estar com ele, bastava ir ao seu quarto e da porta já podia vê­-lo calado e de costas, com os cabelos sempre compridos cobrindo os ombros e todos os seus segredos, como alguém que se fechava e não fazia nenhuma questão de revelar na face oculta as expressões que denunciassem o que pudesse estar sentindo.




    Quando também buscava sossego, tinha hábitos estranhos de se confinar em espaços reduzidos e esconderijos que considerava como as bases de onde sempre partia e retornava dos devaneios mais frequentes, contextos que se configuravam muitas vezes em dimensões muito distantes e paradisíacas.




    E quando voltava de repente ou era interrompido, demorava a se acostumar de novo ao mesmo confinamento da realidade, no ritmo lento que a vida reassumia, como se tudo não fosse mais nada ou apenas servisse como uma plataforma de lançamento de ideias e representações de seus fantoches.




    Aos seis anos já tinha consciência de que a vida parecia, às vezes, monótona demais e progredia no mesmo compasso para todos, com os fatos se sucedendo em capítulos que o tempo impunha, como uma estória interminável, sem mecanismos que possibilitassem abreviações, escolhas ou antecipações dos acontecimentos mais inusitados e indesejáveis. No entanto, algo dizia que seria bem divertido inovar ou simplesmente tentar estabelecer padrões e similaridades mais estreitos com um mundo surreal que, para muitos, não pareceria tão aleatório assim.




    O interesse veio quando já estava no ensino fundamental I, nível escolar em que se sentia menos atraído por atividades de classe induzidas por professores e mais em observar detalhes nos aspectos das pessoas que lembravam muito seus bonecos, ou fantoches, que nasciam, viviam e morriam todos os dias, nas feições artificiais e olhos vidrados que voltavam depois, indefinidamente, a renascer com novas personalidades que constituíam um universo cada vez maior de pessoas que ia conhecendo todos os dias e se somavam para serem catalogadas e classificadas depois em grupos que cada boneco representava por padrões distintos de personalidade.




    Assim, sempre se surpreendia com o modo como habitavam e confabulavam em seu imaginário, antes de libertá­-los da mente, para contextualizá­-los e rotulá­-los no tempo certo e em outras estórias, reinventando­-os constantemente e revivendo neles novos personagens adaptados as suas ideias.




    Eram marionetes bem diferenciadas em suas compleições, mas, afora uma ou outra, nos rostos, não poderia haver nada que definisse melhor qualquer expressão de seu caráter, pois, do contrário, se estabeleceria uma maior ou menor afinidade, passariam a ser estigmatizados pelo dono e não mais se encaixariam tão bem em outras possíveis adaptações e novos papéis.




    Entretanto, uns eram mais, outros menos interessantes, como um que considerava repugnante e imutável, com traços de uma terrível criatura, de aparência tão estranha e carregada que só poderia ser atribuída a um boneco do mal ou, no mínimo, ter sido originado de um erro de produção da fábrica de brinquedos. Assim, parecia absorver grande parte do humor de seu idealizador que, sem querer, lhe transferia de volta sentimentos decorrentes, contaminando até as motivações de outros atores no enredo, muitas vezes dando um fim antecipado às estorinhas.




    O contexto era construído com papelão e madeira que Peter tinha feito para ele, com peças encaixáveis que poderia muito bem reutilizar e adaptar até para montar uma cidade inteira que ocupasse toda a extensão do piso do quarto, mas para isso precisaria mover com frequência os móveis de lugar.




    Além dos mais comuns, havia outros poucos títeres selecionados que não deviam conviver ali com os demais nas estorinhas, pois pertenciam a uma instância mais elevada e, por isso mesmo, foram selecionados e retirados de cena.




    Na verdade, eram apenas quatro, dos mais de trinta da coleção que possuía, e já havia até criado um nome para cada um, significativo e permanente como a expressão única na face que os diferenciava e os tornaria, na prática, mais importantes até do que todos os outros bonecos juntos da cidade, ao descobrir uma forma mais efetiva de como poderiam atuar. Eles eram os emissários, e assim passariam também a ser chamados e considerados.




    Mas, malgrado a sensação, muitas vezes, de afastamento das pessoas, mantinha a proximidade psicológica sem perceberem ou terem a noção da importância que tinham para ele e, mesmo que parecesse diferente ou menos participativo, o resultado era quase sempre uma convivência pacífica porque, como humanos, nunca poderiam se considerar apenas simples representações indiretas de modelos personificados e acabados e, por óbvio, eram diferentes, espontâneas e mais divertidas até do que os próprios emissários, do jeito como as considerava na vida real surpreendentes no seu modo de agirem, reagirem, interagirem e, quem diria, a possibilidade que ainda davam de brincar com elas, sem que percebessem, é claro, resgatando suas impressões iniciais particulares que, ao seu modo, sempre retinha na lembrança para uma só finalidade, pois colegas permaneciam os mesmos e não costumavam morrer sempre como os bonecos em suas identidades perdidas e esquecidas de outras estórias, e tampouco renasciam como eles a toda hora para um novo papel atribuído, em muitos casos, várias vezes em um só dia.




    Realmente, pessoas ainda podiam amadurecer e evoluir em seu dinamismo e estilo próprios, revelando personalidades marcantes com atitudes imprevisíveis e conflituosas, com o poder de invadirem a mente, sem serem apagadas do pensamento com tanta facilidade, como nenhuma outra marionete ligada apenas à imaginação do manipulador.




    Essas eram situações delicadas, nas raras ocasiões em que se indispunha com algum amigo ou indignava­-se de verdade com alguém da turma, mas nunca guardava rancor. Nesses casos, outro sentimento elevado prevalecia e o inspirava a criar maneiras de lidar com o fato, já que não podia simplesmente eliminá­-lo temporariamente do contexto. Uma de suas prediletas consistia na breve regressão psicológica no tempo que fazia com eles até o primeiro dia de aula, no instante exato em que foram simples desconhecidos, para reforçar apenas essa lembrança ou, no máximo, se aproximar dela e congelar o indivíduo, até que se esvaziasse de todas as impressões posteriores que lhe tinham sido passadas, apagado na linha do tempo em retrospecto, na imaginação, como uma marionete inanimada que selecionava nos inícios das estórias e recolhia depois às gavetas.




    E, então, fazia com que se operasse o sentido inverso de reconstituição daquela personalidade no tempo necessário para construir o seu caráter ainda inexistente até o presente, lembrando apenas das boas ações e qualidades que possuía, agregando­-as para uma melhor convivência. E, assim, a indignação desaparecia quase sempre, embora, muitas vezes, alguns socos e chutes não fizessem nenhum mal ou já fossem suficientes para readquirir o respeito e a consideração dos incorrigíveis que confundiam educação com coragem.




    E caso não houvesse ainda qualidades suficientes ou mesmo uma só do coleguinha, para reconstruí­-lo, a mesma afinidade incondicional que vinha da lembrança do primeiro dia de apresentações ainda restaria única na memória para sempre, como a dos bonecos descaracterizados que nunca deixaria de amar, totalmente puros na essência ou ainda preservados das piores experiências da vida.




    Portanto, logo depois de se reconduzir ao presente juntamente com quem pretendesse perdoar e tivesse a certeza de que tudo estava tranquilo ou de que antes nunca ninguém poderia no futuro premeditar o seu comportamento, sempre concluía que tanto o destino quanto a imaginação, levando em conta todos os possíveis erros e acertos, revelavam muitas semelhanças entre pessoas e bonecos.




    E, assim, a impressão que ficava era a de que o exercício constante propiciava compreender melhor, a cada dia, sempre depois de voltar no tempo, como se tornava cada vez mais preservado dos conflitos e que, da mesma forma como acontecia na cidade arquitetada e montada no chão do quarto, entenderia que todos muitas vezes eram ditados apenas por sentimentos espontâneos que divergiam, conforme as circunstâncias da vida.




    Por fim, nunca se esqueceria dos emissários e de seu papel relevante e fundamental na estória da vida, como sopros de sentimentos personificados e cristalizados. Diferentes de outros fantoches mais voltados para o entretenimento e descartáveis no final da diversão, que não tinham a capacidade de surpreender no início, como os emissários, e muito menos podiam permanecer, como eles, o tempo todo no presente porque, do contrário, tornar­-se­-iam previsíveis e dotados de sentimentos estanques.




    E quando se falava em emissários, era preciso entendê­-los como seres capazes de suprir de outro modo carências afetivas fora da realidade costumeira de convivência diária com seus familiares, as pessoas muito mais próximas e apegadas que faziam Sam, em alguns momentos, esquecer­-se de tudo.




    Desse modo, apenas assim, todo o sentimento decorrente do convívio era absorvido temporariamente pelo autor das estorinhas, idealizador de convivências, e manifestado através de intermediários diretamente para os alvos preferidos de suas maiores afeições, simplesmente porque a saudade ou a simples ausência prolongada dos pais era forte como a dor que pode ser sentida até na alma.




    Assim, se também se colocasse no lugar de alguém que observasse de fora, perceberia que a necessidade partiria muito mais dele, Sam, até porque sempre estariam por perto para lembrá­-lo, de algum modo, disso, sem perceberem ainda a verdadeira liderança que o filho poderia representar, passando a julgar­-se o seu verdadeiro possuidor, pela influência que sabia que detinha sobre eles, da mesma forma como gostava de sentir­-se como se fossem seus donos, e não por outro motivo referia­-se a eles como seus, apenas seus pais e vice­-versa.




    Dessa forma, em certas ocasiões de desamparo, como em outras parecidas e conflitantes da vida que poderiam vir a se repetir, para ser melhor compreendido e obter respostas mais efetivas para a própria indignação, ele havia desenvolvido outra artimanha, pois sentimentos eram mais fáceis de expressar de outra forma do que apenas traduzidos originariamente na fonte, por palavras que ainda pudessem lhe faltar, naquela idade. Então, pensava que em breve se tornaria necessário se valer da ajuda dos emissários.




    ***




    Os emissários eram bem maiores que os outros bonecos e poderiam ser considerados os últimos remanescentes deles, com seus rostos largos e olhos grandes e expressivos, tão bem esculpidos e confeccionados, que pareciam os próprios sentimentos humanos personificados, chegando algumas vezes a parecerem autônomos, o que jamais se cogitaria.




    Mesmo assim, estabeleciam conexão do mundo da fantasia com o real e mereciam ser apresentados como Rudi, o ser irado, Pill, o ser contente e entusiasmado com que Sam mais gostava de aparentar na realidade, Wagner, o cômico e irônico, e, finalmente, João, o triste João, o que dói nos olhos e até no coração, até mesmo para quem o vê como ele é na realidade, apenas uma marionete.




    De fato, João acabava sendo muitas vezes evitado, mesmo sabendo que era extremamente eficaz, e nunca brincava em serviço quando Sam precisava dele para resolver questões mais sérias. Nessas ocasiões, o títere poderia permanecer por horas ou até dias plantado em um mesmo canto, esboçando o sentimento peculiar, mesmo que a vítima, ou objeto de suas lamúrias, já evitasse olhar para ele o tempo todo.




    No mais, o que se poderia dizer daquele time é que realmente eram considerados as mais perfeitas encenações dele e da irmã Potira, como uma equipe de elite, trabalhando juntos para melhorar a convivência familiar.




    Certa vez, quis conhecer o escritório de Peter e ir até lá junto com ele, por ter­-lhe contado inúmeras estórias a respeito de sua profissão, desde a fase em que havia atuado no FBI, no comando de algumas operações investigativas. Sabia que a parte da estória que mais interessava era quando os bandidos eram encontrados, mortos ou detidos e esperava pacientemente o pai fazer todos os relatos até chegar naquele ponto.




    No entanto, o interesse pelo que contava foi aumentando, embora o intuito do pai não fosse mesmo outro, além de distraí­-lo. Até que, por um descuido qualquer, numa noite quando parecia cansado e com sono, chegou a confessar que poderia levá­-lo, sem imaginar que, mesmo sendo um moleque, mesmo novo como era, ainda pudesse se lembrar da promessa, muito tempo depois, quando já tinha a idade de dez anos.




    Até que surgiu uma oportunidade, ocasião em que a coordenação do colégio avisara que não ia haver mais aula em determinado dia, que cairia bem no meio de uma semana de feriado letivo e, o pior de tudo, com quase três dias de antecedência.




    Peter já tinha até pensado uma vez na possibilidade, mas quando estivesse maior. Mesmo assim, não gostava de misturar as estações, porque considerava que era sempre melhor preservar a família longe da podridão e da energia pesada que contaminava o ambiente do escritório, razão que o levava a se fazer de desentendido quando ainda ouvia, incrédulo, ele persistir, lembrando­-se muito bem do que havia falado.




    E a insistência passou a ser ainda maior quando as respostas não eram satisfatórias, no máximo vinham desculpas de que estava muito novo ainda para compreender os motivos, o que dava a oportunidade de retrucar, afirmando que ele havia prometido uma coisa e também lhe ensinado que promessa era coisa de homem. Portanto, teria o dever de manter a palavra e pronto, ponto final.




    Naquele dia, demorou a dormir, esperançoso, pensando até que Peter se arrependeria e que ainda pudesse despertá­-lo no dia seguinte, o que não ocorreu, e o pior de tudo, mesmo não tendo aula, havia acordado exatamente na hora em que Peter costumava se arrumar, antes de ir para o trabalho, e que ele, por algum motivo já sabendo disso, havia se antecipado e saído bem mais cedo.




    Assim, outro dia se passou, e mais outro, sem que falasse com o pai. Até que, no próximo, completariam três e João já estava a postos, bem à mira, sobre uma arca, na posição que melhor se encaixava, bem de frente para o lugar que Peter ocupava na mesa da sala de jantar.




    – Por que ele não desiste? Não quer nem aceitar minhas desculpas. Isso é pior do que vê­-lo chorando – disse Peter.




    – Quando ele usa o João, é porque está muito chateado e será difícil dissuadi­-lo.




    – Pois é, Maria, mas como posso explicar isso para uma criança? Pense na ideia que poderia passar a ele, de como pode ser o trabalho do próprio pai.




    – Agora já foi, mas era melhor ter se lembrado antes de criar expectativas.




    – Quer saber? Isso tudo é muito hilário. Vou falar com ele agora, pessoalmente, e...




    – Não, não faça isso. Deixe para depois.




    – Só tire esse boneco da minha frente, se puder.




    – Isso eu não posso fazer. Pode deixá­-lo ainda mais chateado.




    – E por quanto tempo vou ter que suportar olhar para o João na minha frente?




    – Até ele te perdoar.




    – O que eu faço então, se nem posso falar com o meu próprio filho?




    – Nada. Enquanto o sentimento perdurar, o João tem que permanecer aí.




    – E se ele se esquecer de recolher o boneco?




    – Confie em mim – disse ela –, ele nunca se esquece de tirar quando perdoa.




    – Por que ele criou essa ideia e não se comunica como toda pessoa faz?




    – E você não sabe? Uma vez, ele me disse e eu já te contei, tenho certeza disso.




    – Tenho certeza de que ele puxou isso de você, o orgulho.




    – Diga o que quiser. Sam é especial e eu me orgulho disso.




    – E nem eu disse que me envergonharia. Acho que me lembro de ter dito uma vez que os bonecos não podem mostrar o sentimento melhor do que ele próprio. Não gosto muito disso. É como se o João fosse a alma dele ou um dos sentimentos que representa, como a essência dela.




    – É mais do que isso, Peter. Ele te admira muito e gosta tanto da gente que é capaz de perdoar com facilidade, mas não quer que você o engane ou vá procurá­-lo, como já tinha feito antes.




    – O que eu faço então, mulher?




    – Espere ele tirar o boneco.




    Mais um dia se passou. Eram quase nove horas da manhã de um belo domingo de sol e o som das esferas que rolavam de algum lugar da sala tiniam nos ouvidos como uma melodia para ele, Sam, o mesmo som que não fazia a menor questão de saber de onde vinha, e foi com a irmã tomar café da manhã. Dona Odila sabia muito bem do que gostavam e decidiu não esperar os pais acordarem para fazerem o dejejum.




    – Vamos brincar na piscina hoje? – disse Potira.




    – Ora, mas você nem sabe nadar – respondia.




    – Sei sim!!!




    – Só sabe ficar no raso.




    – Vou te mostrar a boia que ganhei da mamãe. Quer ver?




    – Quero.




    Correram em direção ao dormitório dela, mas, antes de entrarem lá, teve uma ideia e disse para ela esperar um pouco porque tinha de ir até o quarto pegar uma coisa. Saiu de lá correndo e foi até a sala, sentindo­-se depois tão leve, que era como se flutuasse, e voltava de imediato para o quarto, antes de pedir que a irmã mostrasse a boia.




    Maria tinha acordado e foi falar com eles. Ele, Sam, olhou bem e viu­-a piscar para ele e a irmã com um sorriso limpo e um brilho nos olhos que nunca tinha visto antes. O pai veio logo em seguida, mas não se deteve no quarto deles, apenas sorriu, como se ainda não conseguisse encará­-lo, com um bom­-dia. E mal ouviu o que disseram depois. E mamãe já o esperava na sala como se tivesse se contagiado de alegria, mas o pai foi ver apenas depois que o boneco havia sido trocado.




    – Não acredito!




    – Acredite – disse ela, logo depois de perceber que em menos de dois dias João havia sido substituído por Pill, o ser feliz e eternamente contente, como a expressão viva do sentimento que o filho mais queria, constantemente, expressar para eles.




    – Sem ressentimentos? Será mesmo?




    – Nenhum. Pode acreditar, mas não o faça crer no que é difícil cumprir – disse Maria, de novo, sorrindo ainda mais daquela vez.




    – Prometo. Vou abraçá­-lo agora – disse sem sequer tocar no café que ela havia servido.




    – Então vá depressa, que ele está te esperando.




    E quando Peter entrou no quarto como um tufão, foi uma grande alegria receber aquele abraço de reconhecimento do pai e vê­-lo quase tomado de emoção, puxá­-lo de lado e olhá­-lo, daquela vez, bem fundo nos olhos para expressar apenas uma palavra de desculpas, mas com tanta firmeza no olhar, que era como se fizesse um discurso para falar da enorme importância que tinha na vida dele e que nunca o decepcionaria de novo, em qualquer circunstância da vida.




    Potira, por sua vez, não entendia direito o que se passava e muito menos poderia acompanhar de fora, desde o começo, todo aquele drama. Ela só pensava em estrear a boia que pretendia levar ao clube, o que foi suficiente para que também voltasse a se lembrar de um barco velho de madeira que não esquecia nessas ocasiões e parecia ter se perdido na bagunça do quarto.




    Pouco depois, toda a família se animou e saíram finalmente de casa. Naquele mesmo dia, ainda no final da manhã, Potira aprendeu a nadar e não quis mais saber da boia, o que foi mais do que um motivo para todos comemorarem o acontecimento com muita animação, fartando­-se de sorvetes e doces.




    Logo depois, tinham expectativas de que, no final da tarde, os pais dessem mais uma volta com eles ou até se animassem a ver um filme infantil, mas os planos eram outros, em um lugar bem diferente, daquela vez, uma surpresa que poderia não agradar tanto a garotada, como uma visita ao Museu de Belas Artes.




    Todos sabiam que Peter tinha uma espécie de fascínio por pinturas e obras de arte e pretendia infundir o mesmo gosto nas crianças, como já havia feito uma vez, sem surtir nenhum efeito. No entanto, era uma nova fase e estavam crescendo rápido demais, e veio a perceber depois em Sam uma propensão ou gosto especial que desenvolvia para se comunicar através de imagens e alegorias, bem como uma maneira peculiar de lidar com sentimentos e percepções alheias.




    Já Potira era mais prática, dinâmica e muito mais alerta. Adorava desenhar e amava as cores, como ninguém, além de ser bastante observadora e muito curiosa.




    O pai também sabia que, diante da insistência, as crianças poderiam perfeitamente estranhar um pouco o ambiente e até alimentar uma repulsa, pois tudo lá parecia de fato monótono naquela idade. No entanto, uma impressão ficaria registrada, na comunicação que poderia se estabelecer entre ambos e as diferentes perspectivas dos artistas.




    No final, valeu o passeio e a escolha foi acertada, uma opção diferente e cultural que pudesse levar a muitas reflexões e descobertas. Apenas uma dúvida remanescia da intenção, não seria revelada e não tinha tanto a ver com a história em suas diversas passagens, mas com o legado cultural de outra estória, a da própria família que parecia não despertar tanto interesse assim em Peter, por algum motivo.


  



OEBPS/Images/cover.jpg
O COMPILADOR DO








OEBPS/Images/copy.jpg
<ns

uma marca do
Grupo Novo Século






OEBPS/Images/logo.jpg
<NnsS





OEBPS/Images/title-page.jpg
O COMPILADOR

D FrUTURID





